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a Eucaristia, Sacramento da Caridade 
Encontro Vicarial de Acólitos

Senhora da Hora – 1 de maio de 2018

Introdução
Depois do acento pastoral na alegria do anúncio (2015/2016) e nas fontes da liturgia (2016/2017), neste corrente ano de 2017/2018, e no centro do quinquénio do Plano Diocesano, somos desafiados a pôr a nossa tónica pastoral na Caridade. 
Não porque alguma vez a caridade tenha sido esquecida, mas para que nunca seja esquecida, uma vez que a cada cristão é sempre recordado, que “sem a caridade nada sou; se não tiver caridade de nada me aproveita” (cf. 1 Cor 13,2.3). Sabemos bem que esta caridade é sempre algo mais do que mera atividade (cf. DCE, 34). 

O nosso enfoque pastoral na Caridade, como manifestação do amor de Deus que nos move a todos e a cada um, e como dever da Igreja, enquanto comunidade de amor, não nos pode esmorecer, no cuidado pela beleza e riqueza da liturgia. Porquê? Porque é a Liturgia que nos põe em contacto com a origem fontal dessa caridade verdadeira, que vem de Deus e que brota do Seu amor. 

Para nós, cristãos, a caridade “nasce e nutre-se de Cristo, do encontro pessoal com Ele, naquele supremo ato de doação em que se tornou o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (CEP/CAEJ, 21). Ora, este encontro com Cristo tem especial expressão na celebração dos sacramentos, mas sobretudo no Sacramento da Eucaristia, justamente chamado Sacramento da Caridade.  
Seria, portanto, muito oportuno, do ponto de vista da pedagogia litúrgico-pastoral, ao longo deste ano pastoral (cf. Plano Diocesano de Pastoral 2017-2018, p.34):
I. Redescobrir a especial ligação entre a Eucaristia e a Caridade; 
II. Redescobrir a relação entre o pão partido da Eucaristia e o pão repartido para a vida do mundo, acentuando assim as dimensões sociais do mistério eucarístico;

III. Redescobrir a relação entre a veneração devida ao Corpo eucarístico de Jesus e o cuidado devido à carne sofredora de Cristo nos pobres.
Será este o propósito da nossa breve reflexão esta manhã.

I. Redescobrir a especial ligação entre a Eucaristia e a Caridade

1. Peço que recordeis a Narração da Instituição da Eucaristia, tal como ela é rezada na Oração Eucarística IV. Tal Narração reporta-se ao início do capítulo 13 do Evangelho segundo São João:

«Quando chegou a hora
 em que ia ser glorificado por Vós, Pai Santo,
 tendo amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até ao fim. E durante a Ceia…» (Missal, p.540).
Peço que registeis aqui uma aparente divergência entre o relato evangélico e a Liturgia da Igreja. Abrindo a Bíblia, após esta introdução solene do versículo 1, o capítulo 13 de São João prossegue com o episódio do lava-pés. É assim que lemos, precisamente, na Missa «in Coena Domini», em Quinta-Feira Santa. 
Mas na Oração Eucarística IV segue-se imediatamente o relato dos gestos e palavras do Senhor ao instituir a Eucaristia, conforme se pode ler nos outros Evangelhos: São Marcos (Mc 14,22-25), São Mateus (Mt 26,26-28) ou São Lucas (Lc 22,14-20) ou mesmo na 1.ª Carta aos Coríntios (1 Cor 11,23-27).
“E durante a Ceia, tomou o pão,

abençoou-o, partiu-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.

De igual modo, tomou o cálice com vinho,

e, dando graças, deu-o aos seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 

o Sangue da nova e eterna aliança,

que será derramado por vós e por todos,
para remissão dos pecados.

Fazei isto em memória de Mim” (Missal, p.540).
Registemos então o facto: São João, no lugar e momento em que os outros Evangelhos sinóticos situam a instituição da Eucaristia, optou por nos oferecer a narração do lava-pés com o mandato do amor e do serviço fraterno.
“É significativo que, no lugar onde os Sinópticos narram a instituição da Eucaristia, o evangelho de João proponha, ilustrando assim o seu profundo significado, a narração do «lava-pés», gesto este que faz de Jesus mestre de comunhão e de serviço” (Ecc.Euch.,2o)
Estarão em contradição os Evangelistas? Não.
2. A nascente da Eucaristia, do mandato novo do amor e do serviço fraterno e recíproco é uma só: a caridade extrema e extremosa d’Aquele que nos amou até ao fim, e assim transformou o fim em ponte – em Páscoa – da qual, doravante havemos de viver. 
E se a Igreja na sua Liturgia associa e chega até a fundir a instituição da Eucaristia com o mandato do serviço fraterno, então não podemos dissociá-los, contrapô-los: celebrar a Eucaristia e viver a caridade fraterna é a mesma coisa. 

E vice-versa: sem referência à Eucaristia celebrada, adorada e vivida, o serviço ao próximo é pura filantropia, a caridade falece e a solidariedade resume-se a assistência social que dependerá mais dos orçamentos do que de um «coração que vê».

Para concluir este ponto, fiquemos com a síntese do Catecismo da Igreja Católica:

«Tendo amado os seus, o Senhor amou-os até ao fim. Sabendo que era chegada a hora de partir deste mundo para regressar ao Pai, no decorrer duma refeição, lavou-lhes os pés e deu-lhes o mandamento do amor (cf. Jo 13, 1-17). Para lhes deixar uma garantia deste amor, para jamais se afastar dos seus e para os tornar participantes da sua Páscoa, instituiu a Eucaristia como memorial da sua morte e da sua ressurreição, e ordenou aos seus Apóstolos que a celebrassem até ao seu regresso, «constituindo-os, então, sacerdotes do Novo Testamento» (CIC, 1337).

No princípio, portanto, está a Caridade. No princípio está a Eucaristia. Bento XVI evidencia este nexo: 
«Cada celebração eucarística atualiza sacramentalmente a doação que Jesus fez da Sua própria vida na cruz por nós e pelo mundo inteiro. Ao mesmo tempo, na Eucaristia, Jesus faz de nós testemunhas da compaixão de Deus por cada irmão e irmã; nasce assim, à volta do mistério eucarístico, o serviço da caridade para com o próximo» (Sac. Carit.,88).
3. “Assim se compreende por que motivo o termo «ágape» (puro amor) se tornou também um nome da Eucaristia: nesta, a ágape de Deus (isto é, o seu amor por nós) vem corporalmente até nós, para continuar a sua ação em nós e através de nós” (DCE, 5). 
II. Redescobrir a relação entre o pão partido da Eucaristia e o pão repartido para a vida do mundo, acentuando assim as dimensões sociais do mistério eucarístico

Às vezes acontece escutar declarações bombásticas em que, para enaltecer a importância da caridade na missão da Igreja e no testemunho cristão, pessoal e comunitário, se deprecia a vida litúrgica e, nomeadamente, a celebração eucarística. Ouve-se dizer: “o que importa não é ir à missa; o que importa é fazer o bem”.
Nada mais errado, ensina a tradição bimilenária da Igreja. Desde o princípio, os cristãos tiveram a preocupação de partilhar os seus bens (At 4, 32) e de ajudar os pobres (Rm 15, 26). 
1. A antiga coleta para os pobres
«Desde o princípio, com o pão e o vinho para a Eucaristia, os cristãos trazem as suas ofertas para a partilha com os necessitados. Este costume, sempre atual, da oferta e apresentação dos dons inspira-se no exemplo de Cristo, que Se fez pobre para nos enriquecer» (CIC, 1351). 
Apesar de não se falar de um rito de apresentação dos dons, é essencial constatar que a coleta para os pobres é um ato litúrgico. A Eucaristia é, assim, desde bem cedo, o lugar por excelência da prática da beneficência e da «caridade social.

a) Comecemos por notar que já São Paulo, em 1 Cor 16, 2, vincula a prática da comunhão fraterna, concretizada na partilha de bens em favor dos «santos» (cristãos das comunidades da Palestina que padeciam indigência), ao «primeiro dia da semana», o domingo, dia primordial do culto cristão. Certamente não é por acaso que o mais antigo texto eucarístico que a geração apostólica nos legou – 1 Cor 11, 17-22.27-34 – questiona a celebração da «Ceia do Senhor» precisamente a partir da prática ou não da fraternidade: não pode pretender tomar parte no Corpo eucarístico do Senhor aquele que, por desprezar os seus irmãos, não discerne o seu Corpo eclesial. E se o fizer, será réu do Corpo e Sangue do Senhor, isto é, em vez de participar no memorial da redenção está como que a assassinar de novo o seu Senhor. Daí a advertência a que cada qual «se examine a si mesmo» para não comungar indignamente.  Portanto, “o apóstolo Paulo qualifica como «indigna» de uma comunidade cristã a participação na Ceia do Senhor que se verifique num contexto de discórdia e de indiferença pelos pobres (cf. 1 Cor 11, 17-22.27-34)” (Ecc. Euch.,20).
São João Crisóstomo, mais tarde, num texto famoso, faz uma censura equivalente:
«Saboreaste o Sangue do Senhor e não reconheces sequer o teu irmão?! Desonras esta mesa, se não julgas digno de partilhar o teu alimento aquele que foi julgado digno de tomar parte nesta mesa. Deus libertou-te de todos os teus pecados e chamou-te para ela; e tu nem então te tornaste mais misericordioso?!» (cf. CIC 1397).
b) Pode ler-se na Didascália dos Apóstolos: “Ordena aos cristãos: «As viúvas e os órfãos serão para vós como um altar»”. Esta consciência cristã da relação essencial entre altar e pobre encontra a sua mais alta manifestação na liturgia. 
c) Depois, assistimos ao testemunho extraordinário de São Justino que, por meados do século II, refere como prática habitual, associada à Eucaristia no «dia chamado do Sol», a partilha de bens: 
«Os que vivem em abundância e querem repartir, dão, cada um o que lhe apraz e parece bem. E o que se recolhe é deposto aos pés daquele que preside, e ele, por seu turno, presta assistência aos órfãos, às viúvas, aos doentes, aos pobres, aos prisioneiros, aos estrangeiros de passagem, numa palavra, a todos os que sofrem necessidade» (Apologia I, 67, 6). 
d) É conhecido, de facto, que até aproximadamente ao séc. IX, os fiéis levavam para a igreja os dons destinados aos pobres. Destes dons se separavam o pão e o vinho para a Eucaristia, significando que a oferta a Deus e aos pobres formavam um único ato de oferecimento, atribuindo assim o mesmo valor sacrificial a ambas as ofertas. Quem preside à oferta eucarística da comunidade, bispo ou presbítero, preside também à oferta de caridade em favor dos pobres.
2. O peditório atual
“O peditório que se realiza nas assembleias litúrgicas constitui viva reminiscência disso mesmo, mas é também uma necessidade muito atual. As instituições eclesiais de beneficência, de modo particular a Caritas nos seus vários níveis, realizam o valioso serviço de auxiliar as pessoas em necessidade, sobretudo os mais pobres. Tirando inspiração da Eucaristia, que é o sacramento da caridade, aquelas tornam-se a sua expressão concreta; por isso, merecem todo o aplauso e estímulo pelo seu empenho solidário no mundo” (Sac. Carit. 90).
Conclusão: o próprio rito da apresentação dos dons é figura e paradigma da ética cristã que, enquanto ética eucarística, é ética de comunhão com Deus de partilha com os irmãos e, entre eles, com os mais pobres que necessitam tanto de pão como dos direitos fundamentais.
3. A caridade entre os frutos invocados na Epiclese

O «testemunho e o serviço da caridade» estão incluídos entre os frutos da Eucaristia, invocados na epiclese, ou seja, na invocação do Espírito Santo (CIC 1109). 
Vejamos estes dois belos exemplos:
“Tornai-nos atentos e generosos para com as necessidades dos irmãos, 
de modo que, participando nas suas dores e angústias, alegrias e esperanças,

 lhes levemos fielmente a boa nova da salvação 

e sigamos, juntamente com eles, o caminho do vosso reino”.

(O.E. V/C – cf. Missal, p. 1173)

“Abri os olhos do nosso coração

às necessidades e sofrimentos dos irmãos;

inspirai as nossas palavras e obras

para confortarmos os que andam cansados e oprimidos;

e ensinai-nos a servi-los de coração sincero,

segundo o exemplo e o mandamento de Cristo.

Fazei que a vossa Igreja seja o testemunho vivo

da verdade e da liberdade, da justiça e da paz,

para que em todos os homens

se renove a esperança do mundo novo”.

(O.E. V/D – cf. Missal, p.1179)
Estamos perante uma concretização da dimensão consequencial da Liturgia: as «maravilhas de Deus» celebradas e oferecidas aos crentes nos sacramentos da Igreja não podem deixar de dar os seus frutos na «vida nova em Cristo» (CIC 740). 

«O mistério de Cristo é celebrado pela Igreja na Eucaristia, … para que seja manifestado pela caridade em ato» (CIC 2718). A celebração do mistério de Cristo na Liturgia visa, precisamente, que os fiéis dele «vivam e dele deem testemunho ao mundo» (CIC 1068). 

Veja-se o que dizia São João Paulo II: 
“É neste mundo que tem de brilhar a esperança cristã! Foi também para isto que o Senhor quis ficar connosco na Eucaristia” (Ecc. Euch.20).

4. O Pai-Nosso que é também pão-nosso

Advertiu-nos há pouco tempo o Papa Francisco: 
“Não esqueçamos que o Pai Nosso é a oração dos pobres. Aos discípulos que Lhe pediam para os ensinar a rezar, Jesus respondeu com as palavras dos pobres que se dirigem ao único Pai, em quem todos se reconhecem como irmãos. O Pai Nosso é uma oração que se exprime no plural: o pão que se pede é «nosso», e isto implica partilha, comparticipação e responsabilidade comum. Nesta oração, todos reconhecemos a exigência de superar qualquer forma de egoísmo, para termos acesso à alegria do acolhimento recíproco” (Mensagem do Papa para o 1.º Dia Mundial dos Pobres 2017).

5. Os frutos da comunhão: compromisso com os pobres

O Catecismo da Igreja católica não se esquece de enumerar, entre os frutos da Comunhão, o compromisso em favor dos pobres. Uma citação de Mt 25,40 recorda a necessidade de reconhecer Cristo na pessoa dos mais pobres para poder receber, «na verdade», o seu Corpo e Sangue entregues por nós (cf. CIC 1397). 
6. A Eucaristia faz-nos Pão repartido para a vida do mundo

«Sacramento da Caridade, a santíssima Eucaristia é a doação que Jesus Cristo faz de Si mesmo, revelando-nos o amor infinito de Deus por cada homem (…) No sacramento eucarístico, Jesus continua a amar-nos «até ao fim», até ao dom do seu corpo e do seu sangue” (Sacr. Carit. 1)!
“A Eucaristia impele todo o que acredita n'Ele a fazer- se «pão repartido» para os outros e, consequentemente, a empenhar-se por um mundo mais justo e fraterno (…) Na verdade, a vocação de cada um de nós consiste em ser, unido a Jesus, pão repartido para a vida do mundo” (Sacr. Carit. 88)
7. A Eucaristia tem implicações sociais:
“A união com Cristo, que se realiza no sacramento, habilita-nos também a uma novidade de relações sociais: “a mística do sacramento tem um carácter social, porque (...) a união com Cristo é, ao mesmo tempo, união com todos os outros aos quais Ele Se entrega. Eu não posso ter Cristo só para mim; posso pertencer-Lhe somente unido a todos aqueles que se tornaram ou hão de tornar Seus”». (Sacr. Carit. 89)”. 
Entre as implicações sociais do mistério eucarístico, recolhemos algumas de São João Paulo II, Bento XVI e Papa Francisco: enuncia:
1. Defesa da vida humana desde a conceção até ao seu termo natural (Ecc. Euch.20);
2. Empenho na construção da paz, “colocando sólidas premissas de justiça e solidariedade nas relações entre os povos” (Ecc. Euch.20);
3. Defesa dos mais débeis, dos mais pequenos e dos mais pobres no mundo globalizado (Ecc. Euch.20) pela indiferença (Papa Francisco);
4. Denúncia da injustiça: “O alimento da verdade leva-nos a denunciar as situações indignas do homem, nas quais se morre à míngua de alimento por causa da injustiça e da exploração, e dá-nos nova força e coragem para trabalhar sem descanso na edificação da civilização do amor” (Sac. Carit.90);
5. Luta contra a fome: “O pedido que repetimos em cada Missa: «O pão nosso de cada dia nos dai hoje», obriga-nos a fazer tudo o que for possível, em colaboração com as instituições internacionais, estatais, privadas, para que cesse ou pelo menos diminua, no mundo, o escândalo da fome e da subnutrição que padecem muitos milhões de pessoas, sobretudo nos países em vias de desenvolvimento” (Sac. Carit.90). 
6. Responsabilidade político-social: “Particularmente o leigo cristão, formado na escola da Eucaristia, é chamado a assumir diretamente a sua responsabilidade político-social” (Sac. Carit.91); 
7. Conhecimento da doutrina social da Igreja: “a fim de poder desempenhar adequadamente as suas funções, é preciso prepará-lo através duma educação concreta para a caridade e a justiça” (Sac. Carit.91). O Papa Francisco insiste que “ser cidadão fiel é uma virtude e a participação na vida política é uma obrigação moral” (EG 220).
8. Santificação do mundo (Sacr. Carit. 92); 
9. Defesa da Criação (Sacr. Carit. 92); tema desenvolvido pelo Papa Francisco na Laudato Sí: “A Eucaristia une o céu e a terra, abraça e penetra toda a criação. O mundo, saído das mãos de Deus, volta a Ele em feliz e plena adoração: no Pão Eucarístico. Por isso, a Eucaristia é também fonte de luz e motivação para as nossas preocupações pelo meio ambiente, e leva-nos a ser guardiões da criação inteira” (LS, 236); 

10. Direito ao trabalho e ao repouso: “De facto, os cristãos viram no dia do Senhor também o dia de repouso da fadiga quotidiana. Isto possui um significado bem preciso, ou seja, constitui uma relativização do trabalho, que tem por finalidade o homem: o trabalho é para o homem e não o homem para o trabalho. (…) É no dia consagrado a Deus que o homem compreende o sentido da sua existência e também do trabalho” (Sacr. Carit. 74).
Para viver a caridade, e com ela animar e fortalecer as nossas relações e instituições, urge então formar cristãos contemplativos na ação, verdadeiros evangelizadores com espírito, que anunciem a Boa Nova, não apenas com palavras, mas sobretudo com uma vida transfigurada pela presença de Deus.   
É assim que, por capilaridade, e em rede, se pode fomentar o crescimento de autênticas comunidades samaritanas, que irradiem a caridade, sobretudo em favor dos que mais precisam (cf. EG, 199).

III. Redescobrir a relação entre a veneração devida ao Corpo eucarístico de Jesus e o cuidado devido à carne sofredora de Cristo nos pobres

1. A veneração devida ao Corpo Eucarístico de Jesus implica o devido cuidado com a carne sofredora de Cristo nos pobres. A comunhão e a contemplação do pão partido da Eucaristia conduz-nos à partilha do pão repartido para a vida do mundo. 
“O Corpo de Cristo, partido na sagrada liturgia, deixa-se encontrar pela caridade partilhada no rosto e na pessoa dos irmãos e irmãs mais frágeis. Se realmente queremos encontrar Cristo, é preciso que toquemos o seu corpo no corpo chagado dos pobres. “Jesus diz-nos: «Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40). Nos seus rostos, podemos imaginar impresso o rosto d’Ele; nos seus lábios, mesmo se fechados pela dor, as palavras d’Ele: «Isto é o meu corpo» (Mt 26, 26). No pobre, Jesus bate à porta do nosso coração e, sedento, pede-nos amor” (Papa Francisco, Homilia no 1.º Dia Mundial dos Pobres). 
E contemplamos o rosto de Cristo nos pobres. Na carne sofredora de cada pobre, Cristo vem ao nosso encontro e diz-me: “isto é o meu corpo, o que fizeres a este meu irmão, é a Mim que o fazes».  Vem à nossa mente a frase de Santo Agostinho: «Temo que o Senhor passe» e eu não O reconheça». Por isso, o pão pobre e partido em cada Eucaristia é também o pão de cada dia repartido por quem mais precisa. 
«Queres honrar o Corpo de Cristo? Não permitas que seja desprezado nos seus membros, isto é, nos pobres que não têm que vestir, nem O honres aqui no templo com vestes de seda, enquanto lá fora o abandonas ao frio e à nudez. Aquele que disse: «Isto é o meu Corpo», [...] também afirmou: «Vistes-Me com fome e não me destes de comer», e ainda: «Na medida em que o recusastes a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim o recusastes. [...] De que serviria, afinal, adornar a mesa de Cristo com vasos de ouro, se Ele morre de fome na pessoa dos pobres? Primeiro dá de comer a quem tem fome, e depois ornamenta a sua mesa com o que sobra» (Ecc. Euch., 20, nota 34).

Podemos contemplar o rosto de Cristo, no pobre e simples Pão consagrado da Eucaristia, que repartimos para a Vida do mundo. 
2. Diz o Papa Francisco na sua mais recente Exortação Apostólica sobre o chamamento à santidade no mundo atual:
“O texto de Mateus 25, 35-36 «não é um mero convite à caridade, mas uma página de cristologia que projeta um feixe de luz sobre o mistério de Cristo». Neste apelo a reconhecê-Lo nos pobres e atribulados, revela-se o próprio coração de Cristo, os seus sentimentos e as suas opções mais profundas, com os quais se procura configurar todo o santo” (Gaudete et exsultate, n.º 96).

E concretiza:

“Quando encontro uma pessoa a dormir ao relento, numa noite fria, posso sentir que este vulto seja um imprevisto que me detém, um delinquente ocioso, um obstáculo no meu caminho, um aguilhão molesto para a minha consciência, um problema que os políticos devem resolver e talvez até um monte de lixo que suja o espaço público. Ou então posso reagir a partir da fé e da caridade e reconhecer nele um ser humano com a mesma dignidade que eu, uma criatura infinitamente amada pelo Pai, uma imagem de Deus, um irmão redimido por Jesus Cristo. Isto é ser cristão” (Gaudete et exsultate, n.º 98).

3. A Eucaristia e o segredo do amor aos pobres

Esta visão de Cristo, na pobreza do meu irmão, nasce da minha visão de Cristo, na pobreza humilde da sua natureza humana e na pobreza humilde com que se esconde nos sinais eucarísticos do pão e do vinho. Não é por engano que as Missionárias da Caridade de Santa Teresa de Calcutá dedicam tanto tempo à adoração eucarística. E o mesmo fazem muitas outras Congregações religiosas de vida ativa. Onde residirá o segredo da diferença da sua presença nos hospitais, nas escolas, nos lares de idosos, nas atividades apostólicas e missionárias mais diversas? Em muitos casos, o «segredo» está na sua constância no culto eucarístico, quer participando na celebração eucarística, quer demorando-se, de dia e de noite, em adoração ao SS. Sacramento reservado no Sacrário ou exposto solenemente.

É “em virtude da fé, que podemos reconhecer naqueles que pedem o nosso amor o rosto do Senhor: «Sempre que fizestes isto a um dos meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25,40)” (PF, 14).  
“De facto, será com os descartados desta humanidade vulnerável que, no fim dos tempos, o Senhor plasmará a sua última obra de arte” (Gaudete et exsultate, n.º 61).
Assim, queridos acólitos e acólitas, a primeira motivação, a motivação fundamental, para toda a ação pastoral é o amor de Jesus e o amor a Jesus (EG, 264-267). Ora isso requer, em primeiro lugar, a experiência fundamental do nosso encontro privilegiado com Cristo, na celebração da Eucaristia, verdadeiro “Sacramento da Caridade”. 
Padre Amaro Gonçalo
Senhora da Hora, 1 de maio 2018
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